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A validação de um diagnóstico de enfermagem (DE) representa uma forma de legitimar um fenômeno específico dessa profissão, produzindo um conhecimento científico que possa ser mais facilmente compreendido e aplicado na prática assistencial. Este estudo tem como objetivo analisar a acurácia dos indicadores clínicos (IC) do diagnóstico de enfermagem Proteção ineficaz em adolescentes com câncer. Utilizou-se o método de análise de classes latentes para calcular probabilidades posteriores da presença/ausência do diagnóstico com base em medidas de sensibilidade e especificidade de cada IC. Os indicadores clínicos com maior sensibilidade para o diagnóstico foram: deficiência na imunidade (100%) e fraqueza (87,39% e IC95%: 78,22 - 92,86%). Por outro lado, o indicador clínico fraqueza não apresentou boa especificidade para o diagnóstico. Já o indicador deficiência na imunidade manteve uma boa especificidade (99,96% e IC de 96,36 a 100%), sendo considerado assim um bom indicador para confirmar a presença ou não do diagnóstico Proteção Ineficaz. Foram considerados ainda como indicadores com boa especificidade diagnóstica os seguintes: Infecções recorrentes; insônia; mucosa oral lesionada, tosse e infecções oportunistas. Dezenove dos 20 conjuntos com diferentes combinações de indicadores clínicos que compuseram o modelo de classe latente ajustado apresentaram probabilidade de manifestar Proteção ineficaz. O indicador deficiência na imunidade destacou-se entre os demais, pois a presença isolada de imunidade deficiente conduziu à probabilidade da presença do diagnóstico. Estas informações podem justificar a elevada prevalência de Proteção ineficaz neste estudo. Conclui-se que a identificação dos indicadores clínicos relacionados ao diagnóstico de enfermagem Proteção ineficaz é de extrema importância na elaboração de um plano de cuidados específico para cada paciente tendo em vista suas particularidades, proporcionando um cuidado de maior qualidade.
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